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S o l i I Ó C| u i o 
Quando encaro os proble-

mas sociais que empolgam, no 
momento, todas as Nações, sou 
obrigado a volver os olhos pa-
ra as páginas da vida do Cris-
to, lembrando dos seus pre-
ceitos—Eu sou o caminho, a es-
trada e a vida—virá tempo em 
que vos darão a morte supon-
do agradar a Deus—não ha 
quem bebendo do vinho novo 
não diga o velho e melhor. 

Os homens, desorientados, e-
maranhados na própria teia que 
construiram, tentam procurar 
uma solução para os casos que 
crearam pela sua crença; pelo 
desvirtuamento dos ensinos 
mais altamente moralisadores, a-
queles que os convidam, mais 
de perto, á pratica da verdade; 
fóra da via Cristica. Serão bal-
dados todos os esforços. Toda 
moral está consubstanciada nas 
leis da naturesa, não só as de 
ordem Divina, do mundo es-
piritual, como as de ordem na-
tural, isto é, das leis da natu-
resa; portanto a ordem social 
devera obdecer a uma teoria 
de acordo com os ensinamen-
tos de Jesus Cristo e foi para 
isto que Ele aqui desceu e afir-
mou que, no f»m dos tempos, 
haveria um só rebanho e um 
sò pastor. Também afirmou: um 
só e único é o vosso pai, 
Deus—um sò e único é o vos-
so mestre O Cristo. 

Quando Jesus de Nazaret es-
teve na Terra, não o conside-
ravam o Cristo, O Messias pro-
metido pelos antigos profétas. 
Os seus discípulos mesmos, man-
tinham duvidas sobre a sua per-
sonalidade e, só nos últimos dias 
da sua missão, ficaram cientes, 
porque Ele próprio afirmou e 
disse: eu sou realmente o vos-
so mestre; corroborando o que 
dissera muitas veses, eu sou o 
caminho, a estrada e a vida. O j 
homens petrificaram-se diante 
do dilema: ou reformar-se, pro-
curando salvar a sua própria 
vida, isto é, a vida do espirito 
ou quedar-se, atufando-se no 
sensualismo; daí a luta de in-
teresses que veio amesquinhan-
do o ensino do Cristianismo na 
sua puresa de origem. Sobre as 
colunas monolíticas das suas 
convicções, os homens ergue-
ram a crosta endurecida das 
idéas preconcebidas, uns, e ou-
tros a da solercia e da vclha-
caria. Crearam dogmas, estabe-

leceram o poder autoritario e 
cominatorio, praticaram injus-
tiças e subverteram a verdade 
espiritual; provocaram com isto 
os reacionários. Estes, por sua 
vez, não encontraram solução 
outra a não ser na violência. 
Como iconoclastas, invadiram 
os templos e sobre as veleida-
des religiosas borrifaram as ver-
dades cientificas, saneando as al-
mas, mis despresando o* espiri-
to. Fizeram obra de conquista-
dor tirano e sanguinario. Oh! 
só agora o Consolador pro-
metido pelo Mestre dos mes-
tres, com o nome de Espiritis-
mo veio, como iconoclasta mo-
derno, suave, meigo e manso 
como o próprio Mestre, dizer 
a humanidade: eu sou o cami-
nho, a verdade e a vida. Sc 
quereis viver, tomai do meu 
jugo que e suave, carregai o 
meu psso que é leve •— o ju-
go do amôr e o peso da cari-
dade. 

Galeno V• Andrade 

Sim, porque Km esses co-
nhecimento, não pòdc haver 
ft raciocinad* t':. não havendo 
essa base, em que se possa a-
poiar, com firmeza, não have-
rá espíritas conlfjictos, mas fa-
náticos. 

O espiritismo-«são não pôde 
admitir no seu stio o fanatismo. 

Esta folha, no afan de cum-
prir o seu dever* vem procu-
rando evidenciar; aos seus lei-
tores, a necessidade do estudo 
e aconselha aos seus presados 
assinantes que ríão se descu-
rem dessa necessidade impres-
cindivel. 

O título destas poucas li-
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nhãs vem provocar-nos a que 
façamos alguns estudos referen-
tes ás manifestações psíquicas, 
com o intuito de esclarecer 
nossos confrades sobre esse pal-
pitante assunto. 

Como se dão as manifesta-
ções psíquicas ou por outra, as 
manifestações dos espíritos? 

E' a entidade do alem que 
transmite seus pensamentos ou 
è auxiliada nesse mister, pelo 
espírito do médium ? 

O espírito do médium nun-
ca e inativo nas manifestações? 

E' o que iremos desenvolver 
no próximo número. 

O espiritismo, ciência-religião, 
tal como o entendem os seus 
adeptos, oferece um campo 
vastíssimo, infinito mesmo, para 
o estudo de todos os fenóme-
nos da alma, isto è, para o es-
tudo da psicologia. 

E' a ciência da alma, por ex-
celencía. 

A alma humana é um pe-
queno mundo. Suas faculdades 
são extiaordinarias c admiraveis. 

O poder do espírito desin-
carnado, principalmente, deixa 
o mundo admirado! 

Basta que se tenha na devi-
da atenção que o espírito tem 
o poder de desmolecularisar a 
matéria c atravessa-la pela pró-
pria matéria! 

Como se dão os diversos fe-
nómenos espíritas, materialisa-
çõís, transporte de objétos á 
grande distancia, curas espíri-
tas, transmissão do pensamento, 
aparições visuais, etc., deve ser 
sabido por todos aqueles que 
se dizem espíritas e em parti-
cular por aqueles que presidem 
sessões. 

O conhecimento da doutri-
na, pelo estudo de suas obras 
fundamentais, é condição 8Íne-
qna tíon, para todos aqueles 
que se dizem espíritas. 

O s milhões de áureos lustres coruscantes 
Q u e estão dazul abobada pendendo, 
O sol, e a que ilumina o trono horrendo 
Dessa que anima os ávidos amantes; 

As vastíssimas ondas arrogantes, 
Serras de espuma contra o s céus erguendo, 
A Ieda fonte humilde o c h ã o lambendo, 
Lourejando as seáras flutuantes; 

O vil mosquito, a próvida formiga, 
A rama chocalheira, o t ronco mudo, 
T u d o que ha Deus a confessar m e obriga 

E para crêr num braço autor de tudo, 
Q u e recompensa o s bons, que os maus castiga, 
N â o só da f<5, mas d a razão me ajudo. 

Como e lindo o céu. De 
manhã todo engrinaldado de 
neblina, com diadema orva-
lhado de rutilantes lantejoulas, 
gotinhas de água que caem so-
bre a terra!.. 

Céu irradiado de sol! A l a r -
de, o horizonte se mostra ma-
tizado do áureo pôr do sol 
que chama o trabalhador ao 
seu descanço! 

A' noite, a lua que passeia 
nostalgica e branca, rodeada de 
miríficas estrelas faiscantes! 

Gosto de admirar o céu... 
turvado pela neblina, límpido 
e azul!... Mesmo enublado por 
densas e negras nuvens! E' sem-
pre o mesmo cèu!.. O mesmo 
céu de encantos diferentes, co-
mo o desfolhar do livro da 
vida... Cúpula magestosa do 
único e infiinito templo Uni-
versal ! 

x 
Pudéra me transportar aos 

seus arcanos! Subir e não pre-
cisar voltar mau!. . 

Gosto do céu. E* o!hando-o 
que sinto o esquecimento de 
mim, no mais puro e tranqui-
lo bem estar. E' aprofundan-

do-rne no seu silencio que sin-
to satisfeito c preenchido este 
vasio sensível do meu ser! 

Vêr o céu e viver na terra!.. 
Verme, matéria podre que 

consome e è consumido por 
outras tantas podridões! Que 
queres, que unto ambicionas? 
Ser rico, distinguido e podero-
so? E, és orgulhoso, egoista e 
injusto! Vê que rastejas pela 
terra! Vê! 

x 
Vejo Senhor, a minha ma-

tèrja putrefacta, a minha insi-
gnificância. Vejo a minha pe-
quenez e quero me tomar me-
nor. Quero, nas existencías su-
cessivas, de verme repelente 
me tornar inséto ou passaro 

pequenino e multicor que pos-
sa num sopro de brisa per-
passar as nuvens, que possa 
transpôr as vossas moradas pa-
ra adejar pelos vossos jardins! 

Ser Colibri de plumagens re-
brilhantes para esvoaçar em 
alegres devaneios pelas florzi-
nhas que desabrocham nas gre-
tas rochosas das fontes crista-
linas! Compartilhar do mel, co-
lher e espargir o subtil perfu-
me que das mesmas se des-
prendem ! 

x 

Quero Senhor, o trabalho, a 
pobreza e o sofrimento! A hu-
mildade simples de viver por 
todos esquecida! Quero no a-
bandono poder lembrar o vos-
so amôr, o vosso sacrifício! 
Haurir o suave perfume que 
esvai do sofrimento! Beber va-
garosamente o néctar da dôr 
que vem das ingratidões! So-
frendo, sinto encanto na soli-
dão dos pobresinhos, nas mo-
destas vivendas á beira chão ! 
«Sinto na própria vida o en-
canto de morrer! Sinto na 
própria morte o encanto de 
viver!» Solidão que me incita 
a ouvir a musica que vem das 
selvas puras!.. Santuario de 
minhas devoções... 

X 

O rico, o poderoso se es-
quecem de vós ! Fazem dis-
tinções, distinções de títulos 
nobres e de grandezas! A ri-
queza e o poder fazem o or-
gulho e o orgulho o egoísmo! 
A riqueza é incontentavel!... 

Dai-me portanto, Senhor, a 
dôr e o sofrimento! A pobre-
za humilde e o trabalho ho-
nesto! Na dôr se conhece a 
perfeição. No sofrimento se 
conhece a sinceridade. O po-
bre que luta no seu labôr não 
tem amigos!... 

A dôr purifica, e o sofri-
mento conduz a repousar nos 
beirais da caridade que aga* 
zalha e aquece os que buscam 
e os que a praticam ! 

Com o sofrimento tenho o 
consolo da esperança de redi-
mir esta minha alma pecadora! 

«E, ainda ha quem te desa-
me, ainda ha quem te maldi-
ga, ó dôr sincera, 6 dôr ami-
ga. Companheira ínseperavel 
dos desditosos! Bendita sejas 
ró, ó dòr que nos redime». 

Yartesse 
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i o - J u n h o I 

«0 Espirito sopra onde quer» 
Realmente, o espírito sopra 

onde quer, c o m o bem nos ins-
truirá o insigne meslre Jesus , 
aquele que, cada vez niais que 
o s lempos decorrem, n o s faz 
sentir o s explendores das 
suas luzes infitamente benéfi-
cas e transuritas de espiritua-
lidade. 

Conje lurar-se , porlanto, nos 
t empos hodiernos, em que por 
todos o s meios e formas, só 
assis t imos o s surtos do pro-
g r e s s o em Iodas as suas mo-
dalidades, q u e a leitura da Es -
piritismo conduz o homem ao 
desiquilibrio intelectual, c o n s -
litue, inegavelmente, a prova 
mais e loquente da inércia, da 
incompatibilidade c o m a pró-
pria consciência individual. 

S im; incompatibilidade, por-
que, a maior luta q u e senti-
m o s em nós próprios, o màior 
impulso que se nos impõem as 
nossas almas, são precisamen-
te aqueles do dese jo de "pro-
gredir sempre" , conro judicio-
samente nos demonstra o es-
clarecido coodif icador dos mag-
n o s preceitos de Jesus, q u e 
fôra o inolvidável Kardec. 

Falando se no Espiritismo, 
p e s s ò a s existem ainda que, in-
continente , voltam a s s u a s r e -
tentivas ao chamado " b a i x o 
espirit ismo", o que aliás, mais 
se coaduna com o " b a i x o ca-
tol ic ismo". Porque , " b a i x o ca-
tol ic ismo" e não " b a i x o espi-
r i t i smo '? Pelas razões lógicas 
e irrefutáveis que c 3 o : O Es-
piritismo c o m o filosofia e ciên-
cia religiosa não admite, em 
absoluto , imagens, terços, ve-
las, incensos , oratorios, ben-
t inhos, agua benta, dogmas , 
liturgias, preces proferidas por 
quantidade, automaticamente e 
subordinadas a determinadas 
regras, etc... 

No entanto, sempre q u e se 
registram casos de b u s c a s po-
liciais, nas casas em que se 
diz praticar o " b a i x o espiri-
t ismo", sâo esses o s elemen-
tos essenciais que ali deparam 
o s mantedores da ordem pu-
blica. Neste particular, o que 
profundamente lamentamos, é 
q u e n ã o tenha a policia noção 
d o s vetos princípios funda-
mentais do Espiritismo; pois 
q u e se tivesse de p o s s e des-
ses conhecimentos , por certo, 
não formaria o juizo q u e até 
então tem feito, classificando 
semelhantes praticas c o m o 
" b a i x o espiritismo." 

Procure a policia investigar, 
c o m a superioridade de espí-
r i to que lhe é peculiar, a ver-
dadeira atuação do Espiritis-
m o , e se digne confronta-lo 
c o m as chamadas macumbas, 
para que s e certifique se exis-
te l igação de um a outro. De 
antemão p o d e m o s garantir q u e 
a policia ha de concluir , logi-
camente, que essas cre.itur.is 
aventureiras, não estão, ein hi-

pótese alguma, ag indo nos 
primordios consubstanc iados 
nas obras fundamentais que 
que determinam o Espirit ismo, 
c o m o ciência aclaradora que 
descortina outros horizontes 
de c o n c e p ç õ e s espiri tuais ;con-
cepções essas, aliás, c ingidas 
absolutamente n a s m a x i m a s d e 
Cris to . 

Jesus fôra quem determiná-
ra aos seus apóstolos : : ' C u -
rai os enfermos, limpai os le-
prosos , ressucitai o s mortos, 
de graça recebestes , de graça 
dai: (Mateus X-8) . Compttl-
sando-se o s livros legados pe-
las grandes almas q u e s o u b e -
ram traçar as suas vidas n o 
mundo dentro d o s magnos e 
explendentes moldes espiri-
tuais, vemos que na própria 
Roma, em eras remotas, insti-
tuíam se cerimonias publicas 
em homenagem aos mortos . 

As entradas das criptas, a-
glomerava-se a multidão na 
espectativa dessas subl imes 
manifestações do além com a 
nossa esfera de vida. E n e s s a 
permuta de ideais tão deseja-
das se fazia sentir com maior 
facilidade porque o ambiente 
era propricio. 

O s h o m e n s viviam mais de-
sapegados das cousas da ter-
ra, de que n o s tempos pre-
sentes . Naquelas fases da vi-
da humana, viam-se sibilas 
praticar encantações , e, d o s 
lugares o b s c u r o s , diziam o s 
escritores da época, ( c o m o por 
e x e m p l o Augusto , Sinlonlo, 
Plínio o moço. Tác i to e ou-
tros), as almas emergiam-se 
das sombras e se tnateriali-
vam em plena luz! Q u a n d o nas 
reuniões, corno as q u e habi-
tualmente se processam hoj?, 
muitas foram as creaturasque, 
materialisando-se, tornaram o s 
seus lugares J u n t o ás mesas. 

Em Del fos , em Eleusis, o s 
espíri tos inspiram á pítia e lhe 
ditam seus oráculos. Ern En-
dor, a sombra de Samuel res-
ponde ás invocações de Saul. 
Na estrada de Damasco , j á na 
fase d o advento do Cristia-
nismo, o explendente espírito 
de Jesus é quem diz: " S a u l o , 
Saulo, Porque me perse-
gues?!. . . Em todas as regiões 
d o orbe terrestre, na índia co-
m o na China, na França co-
m o no Brasil, ou no lerrlto-
rio céltico, constan leniente 
realisavam-se manisfestações 
extraordinarias do além c o r n o 
n o s s o mundo, através dos 
seus médios. Nas regias asia-
ticas, em dias fixos, realisa-
vam-se o s mais significativos 
cerimoniais na chamada " C a -
mara dos antepassados" . E . i-
numeros eram, então, o s mé-
diuns esclarecidos e estudio-
s o s que, despidos de vaida-
des e cheios de fé, q u e pu-
nham ao serviço da huma-
nidade as suas faculdades, c o s 

f e n ó m e n o s obtidos ultrapas-
savam todas as expectativas! . . . 

Na f8se Cristã, e o proprio 
Mestre quem nos diz: " O E s -
pírito sopra onde quer", e que 
nós não s a b e m o s de o n d e e l e 
vem e nem para onde ele vai. 
Não sabemos , realmente, por-
que irão n o s preparamos com 
isenção de ânimo e com su-
perioridade de espírito, para 
que p o s s a m o s , como o s nos-
sos antepassados , n o s co locar 
em contacto com o s b o n s es-
píritos. Isto, t ão somente por-
que ainda cultivamos a inge-
nuidade de não lermos obras 
Espíritas, pe lo simples fáto de 
"alguém n o s dizer", que não 
convém, ou porque sejam elas 
convergentes a por-nos em 
contacto com os máus espíri-
tos.. . 

Reptamos aqueles que, per-
versamente, insinuam o s in-
cautos, os menos avisados, a 
n o s demonstrar, publicamen-
te, e dentro da lógica, si es-
tamos afastados d o s princípios 
Evangél icos , ou si es tamos 
desvirtuando os veros pre-
ceitos de Cristo. 

O n j e vemos J j s u s estigma-
tizar aqueles que, bem inten-

c i o n a d o s , procuram conhecer 
as suas leis e dar cumprimen-
to aos seus ensinos? O que 
vimos, é, muito contrariamen-
te, o Meslre dizer: "Ai de vós , 
doutores da lei, que tirastes a 
cl iave da ciência; vós m e s m o s 
n ã o encontrastes e impedistes 
o s q u e encontravam" (Lucas 
XI-52). E no Corinto Xllll 8 
lemos ainda: "Nada podemos 
contra a Verdade, s inão com 
a Verdade" , l luscando-se por-
tanto a verüaJe, estaremos 
cumprindo fiel mente o dese jo 
daquele que ao mundo des-
cera para iluminar as n o s s a s 
consc iências e aclarar as nos-
sas razões. N.i consubstancia 
irrefutável dos Evangelhos, é 
que Paulo piidéra preconisrr 
esta excelente adver tênc ia ; 'E -
xumina tudo e abraça o que 
é b o m . Q u e a v o s s a caridade 
cresça em todo o conhecimen-
to". E, corroborando a mesma, 
por s u i vez, acrescenta Pedro, 
em sua Epistola Universal: 
"Cresce i n o c o n h . c i m e n t o e 
na graça de n o s s o S e n h o r Je-
sus Cristo" , E aind.i c o m o um 
retnate divino, Joã->, o maior 
nascido de mulher também diz: 
" D e u s é luz, aquele q u e está 
nas trevas nAu conhece Deus" . 

Assim, pois, "qualitates a-
quisitai, qiirilitales perfectai". 
Adquirimos, pnrtanto, qualida-
des que havemos de por em 
prática, não só para o n o s s o 
bem comum, c o m o especial-
mente, para o bem da coleti-
vidade humana! 

As anatemalisações não re-
solvem nada. D o q u e depende-
m o s são dos nossos atos. pe-
los quais seremos julgados. E 
estes, constituem o n o s s o pre-
c ioso cabedal moral de fácil 
transporte pata todas as esfe-
ras das vidas. R e c o n h e ç a m o s 
para sempre que o Espirito so-
pra onde quer!... 

Antenor liamos 

lo Centro Espirito "Esperança e fé» 

Presididas pelo sr. J o s é Mar-
ques Oarcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, s e s s õ e s 
teóricas ás 19 ,30 ein ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o -
adores . — Entrada franca. 
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Cuidddo com os curandeiros! 
•DEVEMOS EVANGELISAR A MEDICINA-

Prof. Fernando de Magalhães 

Divergindo muitas vezes d o 
Espirit ismo, adéptos de outras 
religiões têm reconhecido, n o 
entanto, com honestidade, o s 
imensos benefícios q u e cie 
trouxe aos d o homem do mun-
do. Limito-me, apenas, a re-
cordar a memorável sessão da 
Academia Nacional de Medi-
cina, realizada no Rio de Ja-
neiro, em 5 de novembro de 
1909, para tomar conhecimen-
to da tese s o b r e se a pratica 
do espiritismo oferecia perigo 
social. Debatido o assunto por 
grandes vultos da ciência me-
dica brasileira, naquela histó-
rica reunião de sábios, que 
foi presidida pelo professor 
Marcos Cavalcante e secreta-
riada petos professores Ben-
jamin Batista e Fernando de 
M igaihâes, urge proclame bem 
altos a quantos ouvem neste 
momento a palavra de São 
Paulo, os concei tos ali profe-
ridos pelo professor Fernan-
do de Magalhães, sobre o Es-
piritismo e q<ie foram, aliás, 
adotados p la maioria dos 
presente- . D i s s e ; eu 15 o, o no-
tável c ient is ta : 

" O Il ípiríl ismOj c uma reli-
gião e c o m o tal a mais con-

F O R Ç A 

Fábrica d : Sombrinhas, G n r -
da c h a a s e c in ios 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se lodo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

E s p < v i : , ! U t : l CHI c o n c e r t o s 
(te boba« ç cintos paru 
ÉCHhiTas, pastas 
esc ln ies , etc. 

ftaa do Cemarcio, 6 8 3 
F r a n c a 

U:n máu exemplo é sem-
pre censurado até pelas pró-
prias p e s s o a s que, em outra 
ocasião, seriam capazes de o 
dar tambetn, do que se con-
clue que devem ser exclusiva-
mente bfias, as ações que de-
vemos praticar. Ma, portanto, 
uma força oculta, utrt sentido 
íntimo e geral que nos im-
pulsiona a nâo praticar o mal, 
o que nâo basta, porque s e 
n o s conservamos apáticos en-
tre o bem e o mal, fazemos 
mais mal que bem porque dei-
x a m o s de praticar este. Assim, 
também, um carater desorde-
nado e impulsivo raras vezes 
terá ocasião de praticar o b e n ) 
porque são muito poucos os 
seus momentos de reflexão. 
Uma pessAa impulsiva deve 
saber reagir sobre si mesma 
indo buscar ao seu reservató-
rio da vontade, as torças de 
q u e c a r e c e para se tornar cal 
ma e sensata. S ó c o m calma 

soladora q u e pode haver. Não 
acredito no perigo médico d o 
espiritismo; acho que a Aca-
demia não pode, em sã c o n s -
ciência, proclamar o s perigos 
das praticas espíritas. O q u e 
ela deve fazer é pleitear a res-
ponsabilidade d o s profissio-
nais que abusam da medicina. 
A Academia deve combater o s 
perigos do curandeirismo e d o 
mercantil ismo profissional; E M 
V E Z D E C O N D E N A R A T E -
R A P Ê U T I C A E S P Í R I T A , D E -
V E E V A N G E L I Z A R A M E -
DICINA. 

É a opinião vencedora de 
um dos maiores vultos con-
temporâneos do Brasil intelec-
tual. que tem a virtude de não 
trazer c o n s i g a nenhum traço 
de suspeição, porque o imi-
nente professor, c o m o s e sa-
be, é catolico e na Egreja Ro-
mana professa o seu culto re-
ligioso. 

(Extraído do discurso pronuncia-
do peto Dr. João Batista Pereira, 
no Teatro Muoldpitl do S. Puulo, 
em 31 de Março de 1937, por o-
eu.iâodo antrursirioda morte tio 
Alan Kardec, irradiado na Radio 
Difusora S. Paulo c publicado no 
Corvek* Paulistano do terça-feira, 
1.1-1 1837). 

O C U L T A 

e sensatez poderemos enfren-
tar e aprofundar cer tos pro-
blemas da vida, aqueles de que 
depende o n o s s o futuro e, 
inuito especialmente, o n o s s o 
b e m estar espiritual, porque o 
b e m estar material é tão efé-
mero e sujeito a osci lações , 
que não p o d e m o s afirmar ca-
tegoricamente podê lo disfru-
tdr toda a vida. 

M. Tavares 

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA E S P Í R I T A , CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA E S T E JORNAL. 

Uni&o Espírita F r a u -
c a n a 

Por uma omissão involun-
tária, deixamos de cons ignar 
o nome do confrade J o ã o Mar-
cel ino Rodrigues, presidente 
do centro espírita " L u z e A-
rriòr", q u e esteve presente á 
assembléa geral da fundação 
da união Espírita Francana. 

Fazendo a retificação, pe-
dimos desculpas a o confrade 
pela falta involuniaria. 

JL 

Sabão 2 M 
Lava tudo^Nãn eontésn hn-

pttrezas—'Nao estraga 
os tecidos 

1 k. $SOO - 15 ka. I2SOOO 
Pedidos ao Fabricante 

M . M E L L O 
Rua D. Freire, 335-Fone, 263 

F R A N C A 



A NOVA ERA 

Medico 
Operador — Parleiro 

E n e r g i a E l e c l r l c a E S P E C I A L I D A D E S : FAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e fisstacia: 
Rua Major Claudiano I . 9 4 8 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - íornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

valorisando-a num momento! 
P a i a mais l a l o r m a ç õ e s c c n s u l l e a 

A g e n c i a F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 694 

Garantido pila 

CRUZ BAYER 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura r o r 12 mCses 12ÍOOO 
„ 0 „ 73000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por Sínhii ÍHOO 

Anúncio^, edilaia, ote., preços 
a eoinltiiiar-se 

CotTespítnâència pai> a Caixa Gr» 
A direção tio jnmrii nfio é soli-

daria, cai parte, com fi aMíms 
cxprn.|i<iaft por sou? cola-

horadores 
Não ae devolvem originais, mes-
mo os (pie não são fjublicàuoa. 

C o n t r a o s r e s - ' 
f r iados e o s e u sé-
q u i t o d e d ô r e s d e \ -\\ 
c a b e ç a , d ò r e s n o \\ 
c o r p o e i n d i s p o s i ç ã o \ 
g e r a l , Caf iaspi r ina é o 
r e m e d i o d e c o n f i a n ç a . 

fin CARNETS de 2, 
ESTOJOS de 20 e 

CAIXAS d» 50 comprimidos 

Dr. T. Novelino 
M F. U I o o 

Clinica médica em geral, cirurgia t partos 

E S P E C I A L I D A D E S : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENIIOHAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:- -:• •:- -:-

F R A N G A 

P i a c a I . S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , 4 6 9 - Fone, I9T 

o r e m e d i o de c o n f i a n ç a 
contra 

DÔRES e RESFRIADOS 

Medico pela Faculdndo cie Me-
dicina do Itio dc Janeiro 

CLÍNICA O R R A L - C I R U H O I A - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Major Claudiímo Num. 8 9 2 

E. S. Paulo Franca T O N I C O B A Y E R — o reconstituinte ine-

gualavel na convalescença d o impaludismo, 

das Febres e da gr ippe. 

TONICO BAYER 
NO VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
dc vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 

- O Céu 
- Obras Pós- j 

i 7 S 
5$ 
4 $ 
3$ 

ene. 
cnc. 
ene. 
ene 

8$ 

O Livro dos Espíritos 
Inferno — A G ê n e s i s 

tumas 
O que é o Espiritismo 
O Principiante Espírila 
A Prece 

D A N I E L S U A R E Z A R f A Z Ú 
Marit la bch. 6 S ene. 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos M o r t o s bch. 6 3 ene. 85 

E S T R E L L I T A J Ú N I O R 
As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra c i l a Luz (rm.) br. 6 5 ene. 85 
D o Ca ivano ao Infinito « br. S S e n c . 105 ;i 
Redenção (rm.) br. 6 $ ene. 8 5 1 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S cnc. 7 $ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L V I V E S 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS E S P Í R I T A S , FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L G I B Í E R 
í Analise das C o u s a s br. 4 5 euc. õ 5 
5 O Espirit ismo br. 6 5 ene. 8 5 

A L F O N S E B U É 
Mlgnel ismO Curador br. 4 $ ene. OS 
Magnefi^mo e Hipj iol is ino C u -

j| rali »o br. OS ene. 8 $ 
G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa S é br. 5$ ene. 7 $ , 
V e r s o s Mediúnicos 

br. 5$ ]; Rimas de Além T ú m u l o br. 4 5 i 
M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições de Cato l ic i smo e 
do Protestant ismo br. 7 $ ene. S j ;j 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
Jesus Perante a Cr is tandade 

D R . B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espfrila c o m o Fi-

losofia T e o g o n i c a br. 2 $ ene. 3 $ j 
Loucura S o b r e Novo Prisma 

br. 4 $ 
E R N E S T O D O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenogíoss ia) 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe 
nomenos da Telestesia — A Crise de ; Fátos Espiritas 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a dc D e u s br . 4 ? ene. 0 1 

V I N Í C I U S 
Em T o r n o do Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
Nas Pégadas do Mestre br. OS ene. 8$ 

P A U L B O D 1 E R 
A G r a u » do Silencio br . 4 $ ene. 6 $ 

DR. A. A. M A R T I N S V E L H O 
jj Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 

Potencias Ocultas do H o m e m 85 
W I L L I A M C R O O K E S 

Morte cd. vol . br. 5 $ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- Elucidações Evangélicas 
ca Humana — F e n ó m e n o s no momen- j j 

|í to da Morte e n e cd. 7 $ .: 
L É O N D E N I S 

Joana d'Arc Médium br . 6 $ ene. 88 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3 $ ene. 4$:i 

br . 4 $ ene. 6 $ 

' De J e s u s para as Crianças 

br. 2 $ ene. -1$ 
M A N O E L A R Ã O 

br. 5 $ ene. 7 5 : O Problema d o Ser d o 

O Guia P. do Espírila br. 2 $ ene. 4 $ j O Claustro (bel isssimo rm,) 

ANO EL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5 $ ene. 7 $ || 
E L I A S S A U V A G E 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4 $ ene. OS 

P A D R E M A R C H A L 
Mire ta 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
br 4 $ ene OS ^ - 5 P ' r ' t 0 Conso lador br. 0 $ ene . 8 $ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
A Margem d o Espiritismo br. 5 $ ene. 75 Convite á Felicidade br . 2 $ fl 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. OS O U S T A V O M A C E D O 

DR. A. L O B O V I L L E L A § Religiões Comparadas br . 6S 
Pal ingénese (obra importantíssima) F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R 

Destino e da D ô r br. 8$ ene. 10S 
1 Depois da Mor le br. 6$ cnc. 8 $ 
I No Invisível br . 8$ ene. 10S 

ene. 6 $ È 0 P o r q u e da Vida br. 45 ene. 6 5 
li O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2 5 ene. 4 $ 
O Qrande E n i g m a br. 4 $ ene. 6 5 
Crist ianismo e Espirit ismo br. 6 5 ene. 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
jj Memorias da Loucura br. 4 $ ene. 0 $ 

A N T O N I O LIMA 
i O meu diário cart. 35 

O Espiri t ismo na iníancia cart. 3 ? 

C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 
O Bei jo da Morta 
Espírito das Trevas br. 6 5 ene. 8 $ ; 

A. L E T E R R E 

b r o c h . 3 $ ; Parnaso de Além Túmulo ene . 7$ |j 

A N T O N I O L U I Z S A Y Â O 
ene. 1 0 $ 

Z I L D A O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiri t ismo na índia br. 4 5 

E D W A R D G R E E N 
O Espirit ismo br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subti lezas 
A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4 $ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espirit ismo Cientif ico — As 

Mediunídades do sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 
P s í c h í s m o Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 
cart. 3 5 1 Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

AMALIA D O M I N G O S S O L E R 
br. 4 5 ene. 6 5 i Fragmentos das memorias do 

Padre G e r m a n o br. 65 ene . 8 $ jj 
R O M E U A. C A M A R O O 

Jesus e sua Doutrina br, Í O S e n c . 145 j j O Protestant ismo e o Espiri-
Hilaritas 

jj O Evange lho das cr ianças 
O Coraçüo de Jesus 2 5 
A C a m i n h o d o Abismo br. 4 5 ene. 6 5 „ . , . . 

! Senda de E s p i n h o s br . 4 | ene. 6 $ [ 
Estrada d e D a m a s c o br. 4 5 ene. 6 5 t a n B l a _ o» pedidos deverão vir neom-

Prof. T E Ó F I L O R. P E R E I R A ' ' " ' 
J esus — C o r p o Flúidico br. 3 5 
Catec ismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 5 0 S 

panhadoB da importância cm cheoue, vale 
, postal ou rc£Í»trado e valõr o mais o por-

' te, lISOOO jior volume) euderoçadoí á 

br. 4 8 ene. 7 5 , t ismo â Luz d o s Evangelhos 65 jj Preces e Explanações br. cd. 15 cnt. 45S "A Novo E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a ^ 
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KA qualidade de Presidente pro-
visono da União Espirita Fran-
caiia, convido a' todoa os confra-
des para a assembléa geral que 
se realizará no dia 18 do corren-
to, ás 19 horas (7 da noite) na se-
de do Centro Espírita Esperan-
ça e Fé. Serão aprovados os es-
tatutos o eleita a diretoria defi-
nitiva. 

Franca, l o de Junho de 1937— 
( a j Antonio Barbara Primo. 

VINDO da Paulicêa, onde faz a-
taalmente o serviço militar como 
voluntário, encontra-se entro nós 
em goso de férias e em visita a 
seus pais, o jovem Vitorio Zulia-
m Neto, filho do nosso amigo 
Luiz Zulianl. 

ACABA de ser reorganisada nes-
ta cidade a Bolsa do Estudante 
do Franca, que tem como s«ile 
social o 'magnifico nalaeete da So-
ciedade Italiana, devidamente a-
dntado. Velha aspiração da mo-
cidade da nossa terra,a Bolsado 
Estudante de Franca desta vez 
reinicia as suas atividades as-
sentada em bases mais solidas e 
segura orientação. Tem como fi-
nalidades principais: "promover 
por todos os meios possíveis o 
deaeiivolvi mento moral e intelec-
tual dos socios: procurar manter 
a solidariedade estudantina local, 
oferecendo-lhe, gratuitamente, sua 
sôde social para realização de fes-
tas comemorativas,etc: auxiliar o 
estudante pobre, de r<íconhècida 
força - do vontade e inteligentia, 
que necessita da cooperação de 
alguém para atingir o seu alto i-
dcal: promover jogos esportivos, 
iucetivando á medida do pos-
sível, a pratica do esporte: pro-
mover a leitura de Teses; man-
ter o periodico "Primeiro de Jn* 
ulio". 

O "Primeiro de Junho", orgão 
da Bolsa do Estudante ile Fran-
ca. (• um bem fui to jornal, bòa 
colaboração, inúmeras seçfíes in-
teressantes, com quatro paginas 
(niefô C. P . aberto). Tem a direção 
do Dr. José Guerrieri de Rezen-
de e é redatoriado pelos jovens 
A. Kicardo Sousa Júnior, Valter 
Costa o José Chiachiri. 

A-

CONFERENCIAS promovidas 
pela União Federativa Espírita 
Paulista. No dia tí? do corrente, 
domingo: cm Sorocaba, no Cen-
tro Espírita Sorocabano e na Ra-
dio Clube de Sorocaba. Orador, 
.João Spineli. Em Mogí das Cru-

zes, no Centro Espírita Antonio 
de Padua, orador, Caetano Mero. 
Em Jundiaí, no Centro Espírita 
"Fraternidade", orador, João Ros-
si. 

MEDIUM Invisível em Franca. 
Consultas gratis. Mandar nome 
idade e residência e um envelo-

So selado para a resposta, ao en-

ereço: Rua Major Claudiano, 1139 
© 

MAIS um confrade vem de ser 
admitido no quadro de viajantes 
da Casa de Saúde Alan Kardece 
desta Folha. Trata-se do prof. J o -
sé Ramos da Silva, cidadão dis-
tinto prestimoso e dedicado, de 
quem esperamos uma soma de 
serviços própria do seu tino e 
dedicação. Temos pois o prazer 
de recomenda-lo a todos os con-
frades e aos que residem no Oes-
te de Minas o zonas adjacentes 
pedimos dosde j á bôa acolhida ao 
nosso novel representante, que, 
estamos certos, desempenhará co-
rajosamente a sua árdua missão 
porque não lhe faltará, como não 
toa faltado aos seus colegas, a 
bondade cativante, a gentileza 
sempre á mostrae p carinho qua-
si paternal da grande família es-
pírita que habita cristãmente as 
plagas brasileiras. 

7 
COM a participação de confrades 
de inúmeras localidades visinhas, 
realizou-se em IK) do mes tran-
sato eut Mticaübas, no Centro 
Espírita Viana de Carvalho, uma 
sessão solene em memoria da 
grande médium Joana D'Are. 
Houve muitos reeitativos por se-
nhoritas c meninas e vários o-
r adoras fizeram-se ouvir, entre 
os quais os srs. Antonio Defini-
no, Agnelo Montovani, Lazaro 
Teles, .Antonio Cassimiro e Cori? 
na Cassimiro. 

a 
O NOSSO representante sr. Au-
gusto Pülharcs, por nosso inter-
médio apresenta seus agradeci-
mentos ao sr. Joaquim Pinheiro, 
pelos valiosos serviços que pres-
tou á Casa de Saúde na zona 
Furna-Igarapava. 

9 
D E S E J O S O de trazer o povo ao 
par dos serviços sob a sua a-
dministraçáo, o dr. A. Barbosa 
Filho, Prefeito Municipal, dirigio 
lia dias um convite á imprensa 
para esta visitar os trabalhos do 

? abastecimento de aguada cidade, 
ora cm execução pela «Geobra*. 

Assim 6 que no dia 3 do cor-
rente, juntamente com outros jor-

A NOVA ERA 
A n o 1 0 orgão semanal espiritista N u m . 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
HX-INT. 1'KOF, M I U U B L COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

I n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s completos de R A I O S X 

Atende c h a m a d o s p a r a o u t r a s loca l idades 

Consultorio e residencia: Praça Nossa S . da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 2 8 3 — - - F R A N C A 

FAZENDEIROS 

C O R R E I A S 
para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 
. A g ê n c i a F O R D 

Praça N. S . da Conceição, 694 
F R A N C A 

nalistas, estivemos na confluência 
dos corregos do Meio, Natal c 
Ribeirão Salgado, onde está sen-
do construído o Poço de Sucção, 
coiu 5 metros de profundidade, 
munido de poderosas bombas, 
que remeterão o liquido dcss'es 
manaciaia ao reservatório situa-
do no alto de Miramontes, numa 
base de 70 litros por segundo, 
ou tejara 250.000 por hora. 
Simultaneamente com o poço ci-
tado "constroem-se aquedutos e 
no mesmo local será erigida o-
portiinnmonte casas das imíqui-

'nas, cm terreno que a Prefeitu-
ra adquirio do sr. Antonio Alves 
Ferreira, numa* área de três al-
queires, compreendendo «nua ma-
gnifica pedrei'-a que fornece óti-
mo material ás obras. 

O reservatório do alto do Mi-
ramontes comporta 1.450.000 li-
tros de água tratada e abastece-
rá a Cidade Nova e o : Distrito 
dá Estadão.Nó? que não tínhamos 
mais que 8 îKïk-gadas de água 
vamos ficar co»n 20 polegadas do 
precioso liquido, e a Franca por 
estes 20 mi 30 anos não carece 
tocar nessa tecla que tanto preo-
cupou a sua administração ulti-
mamente. 

Qualquer uirt que visite ns o-
bras de captação de água colhe-
rá delas a melhor das impres-
sões, como nos aconteceu — pela 
rapidez do seu andamento, pelo 
considerável número de operá-
rios que elas empregaram u pelo 
extremo cuidado que lhes tem 
dispensado os engenheiros ,res-
ponsaveig. E este empreendimen-
to que ora lios empolga, pelas 
Suas proporções falará ás gera-
ções futuras do esforço e do de-
sejo da presente administração 
em beneficiar o povo com um 
trabalho condigno. 

P R O C U R E M F A Z E R S E U S 
I M P R E S S O S N E S T A T I P . 

1 0 

EVOLUÇÃO R E L I G I O S A E AS 
I G R E J A S — Iniciamos hoje a 
publicavão do folhetim do nosso 
ilustrado confrade, Teofilo Si-

âueira, lavrador e Prefeito em 
anta Rosal deste Estado, para 

o qual chamamos a atenção dos 
nossos bondosos leitores, por-
quanto a sua leitura intoressn a 
todos que amam a Verdade, 
como ja tivemos ocasião de a-
centuar em outra oportunidade. 
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D. MARIA GAETANA P E R E I -
RA D E ARAUJO - FílPceu a 8 
do corrente, nesta cidade, onde 
residia ha longos anos, a Kxma. 
Rra. d. Maria Caetnnn P«róirft de 
Araujo, ospoen docel. Teofilo Au-
gu8to de Araujo o mãe e sogra 
dos srs . Lafaieie, Teofili» Araujo 
Filho, (nosso4 confrade), Gentil de. 
Castro Araújo, Enielinno, Eliza, 
Araujo Lima, José l«i»a do A-
breu, Otilia Silva Araujo o Cla-
ra Morais Araujo, todos aqui re-
sid entes. 

A pranteida extinta er,i muito 
estimaria, dada .a bondade de seu 
coração, pelo (pie morto, em-
bora ésperad.i, ; trouxe grande 

Ímsar nos circulòs de suas rela-
ões. 

»A Jíova Era» deseja ao espí-

rito ora liberto, descanso, na es-
piritualidade e formula seus vo-
tos sinceros a Dem pára que 
conceda á sua família que ainda 
aqui fica o conforto do quo ca-
rece. 

Hão são espiritas: 
Os que usam luto por faleci-

mento de parentes; 
Os que não dispensam as ce-

rimonias da igreja; 
Os que exploram a mediunida-

de; 
Os que não teem a coragem 

da opinião. 

Médium Invisível 
EM FRANCA 

C o n s u l t a s g r á t i s 

Mandar n o m e , idade e 
residencia e um envelo-
lope selado para a res-
posta 

Endereço: 

Rua Major Claudiano, 1.139 

A G E N T E S 
Orgapisação de f inanciamento e construções , com ma-
triz em S . Paulo, admite para esta e outras praças do 
Estíuio. A G E N T E S E I N S P E C T O R E S R E G I O N A I S , m e -
diante ót ima remuneração assegurando futuro. Aceita 
candidatos de um e outro sexo . O cargo poderá ser o -
cupüdò tanto por p e s s ô a s de prof issões liberais ou m i -
litarei, c o m o por funcionários públicos, professores , es-
tudantes, administradores de fazenda, comerciantes, e t c . 
Escreva sem compromisso á Caixa P o s t a l , 16S6 • São Paulo 

Evolução religiosa e as Igrejas i 
Acabámos de ler , em fo-

l h e t i m , uma c o n f e r e n c i a do 
i lus t rado p a s t o r pro tes taute , 
S r . Ütoniel Mota — « P O R 
Q U E NAO S O U E S P I R I T A - . 
S i n c e r o admirador de a. s., 
c u j o c a r a t e r , g rande s a b e r , 
g r a n d e c o r a ç ã o e v a s t a cul-
t u r a a p r e c i a m o s de longa da-
t a , s o m o s f o r ç a d o s a diver-
gir . todavia , humilde e res-
p e i t o s a m e n t e , da tése defen-
d i d a pelo e m i n e n t e escri tor . 

Verllas super jomnla 

Bem s a b e m o s c o m o s ã o re-
la t ivas a s verdades , s e m des-
cermos á d e s c r e n ç a do velho 
Pi latos , pois q u e ela e x i s t e 
sira, e ás vezes , a p o m o s 
aonde nós es tamos , ao con-
trario d a q u e l a fe l ic idade so-
nhada pelo nosso i luminado 
Vicente de C a r v a l h o . 

S e n i a possuir toda, temo-
la e m p a r t e , louvado Deus, a 
V E R D A D E , e o q u e é ne-
c e s s á r i o ó não perder o sou 
f i le te , q u e s e esconde sem-
pre s o b a e s p ê s s a t rama de 
interesses vários. «A verda-
de níio é uma c o r t e s ã n que 
satte ao p e s c o ç o de quem a 
despreze; ao contrar io , é uma 

bela tão al t iva que m e s m o 
a q u e l e que tudo lhe sacr i f i -
c a , n ã o es tá certo de possui-
la», dizia S c h o p e n h a u e r . 

Com a s e g u r a n ç a daquele 
f i lete vai o homem s e l iber-
tando; só a verdade fala ao 
gêuero humano, e quem a 
procura já é livre. 

S e a s n o s s a s ideias , aqui 
es pendidas, forem fa l sas pe-
los princípios q u e apresen-
tam, — erudição, c o r r e ç ã o 
ou beleza da frase , q u a n d o 
as t ivessem, n ã o a s s a l v a -
riam. Mas. s e o que f ica es-
crito fôr de util idade, p e l a s 
observações veri f icadas , s e 
est iver certo, a vulgar idade 
d a sua l inguagem n ã o o des-
m e r e c e r á . 

S e n t i m o s que o c a m i n h o 
menos lohgo para s e c h e g a r 
á s regiOes d a s verdades mo-
ruis yompre s e r á o do cora-
ção. i luminado de um sadio 
rac iocínio . F ô r m a s teo lóg icas 
ou sociais não podem mu-
d a r s i tuações de f á t o . 

Teoíilo Siqueira 

A g r a n d e R e f o r m a do sé-
culo X V I d e u - n o s as f r a n -
quias l ibera is do l ivre e x a -
me, o s direitos da ra/.ão in-
dividual na interpre tação das 
Escr i turas , deu-nos a Bíb l ia , 
pois que arrancou-a do es-
conder i jo em q u e j az ia , ve la -
damente oculta . 

L a f a i é t e Pereira c o n t e s t a 
que tenha s ido a R e f o r m a 
que rest i tuiu no h o m e m a 
independem-,ia e l iberdade de 
espír i to : «A e m a n c i p a ç ã o do 
p e n s a m e n t o foi obra princi-
pa lmente da « R e n a s c e n ç a * , 
isto é, da r e s t a u r a ç ã o d*is le-
t ras , do s a b e r e da f i losof ia 
da ant iguidade c l á s s i c a . E 
para atesta- lo aí e s t ã o o s s á -
b ios , os h u m a n i s t a s e fi lo-
s o f e s i ta l ianos do século X V 
e X V I , e , em F r a n ç a , R a b e -
lais, Monta igne e outros . A 
própria R e f o r m a foi em g r a n -
de parte um e f e i t o da «Re-
n a s c e n ç a » , (Víndiciae p. 156) . 

O grande bras i le i ro terá , 
provave lmente , u m a p a r c e l a 
de razão, pois um acontec i -

m e n t o empolgante em socio-
logia, nunca lerá uma causa 
única , mu fáto isolado, mas 
um complexo de fátos e cir-
c u n s t a n c i a s v á r i a s . 

A R e f o r m a abr iu i m e n s a 
c l a r e i r a , q u e i luminou a Ro-
ma papal , i m e r s a rit» obscu-
r a n t i s m o da Idade ftlédia. 

O Sr . Otoaie l Mola , f i lho 
da revolução mpral-rel igiosa 
do século X V I , n ã o pode, 
pois , sen tenc iar e x - c a t e d r a , a 
insubs i s tênc ia do Espiri t ismo, 
tão velha q u a n t o o humem 
s o b r e a T e r r a . Deve estuda-
l o b e m e pulverisa-lo, se fal-
s o e le è, m a s faça -o despin-
do-se do seu «partipri» re -
ligioso. 

E ' bem difícil separar -se 
a s verdades dos e r r o s acu-
mulados pela obra dos sé-
culos , quando s e p e n s a que , 
«cadn religião é um ref lexo 
do p e n s a m e n t o e t e r n o en-
volto nas imper fe ições do 
p e n s a m e n t o h u m a i K » . 

O h o m e m só r e c e b e a ver-
dode que pode compreender ; 

nada mais , sob pre tex to al-
gum, m a s tanto quanto pos-
sa r e c e b e r para s a t i s f a z e r 
s u a s súpl icas . V e r d a d e s q u e 
são reveladas do Alto, por 
intermedio do homem, m a s 
q u e vêm sempre , mais , ou 
menos , impregnadas do pen-
s a m e n t o , d a s opiniões do 
profetn o u médium, c o m o di-
z e m os espir i t i s tas . 

II 
O néo-espir i tual ísmo a v a s -

s a l a o m u n d o inteiro, m e u 
e m i n e n t e patr íc io, e m b o r a 
s . s . julgue q u e i s s o s e dá 
«espec ia lmente entre a par te 
i letrada de todas as nações» 
p e l a s imples r a z ã o q u e a s a -
bedor ia j á proc lamava pela 
b o c a de G a m a l i e l , nos pri-
mórdios do C r i s t i a n i s m o : 
«Dai de mão a es tes h o m e n s 
e dei sa i -os , p o r q u e , se e s s e 
desiguio o a e s s a obra é de 
h o m e m , se des fará , m a s s e 
é de D e u s não podereis des-
faze la para que uão aconte -
ça sêrdes t a m b é m a c h a d o s 
c o m b a t e n d o contra D e u s » . 
(Atos — v. 3 8 e 3 9 ) . L u t e r o 
d iante d e Car los V repet ia a 
m e s m a c o i s a . 

(Continua) 


